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Editorial

Um método sempre atual

Nossa
escola tem uma

metodologia bem defi­
nida, fundamentada em

princípios nobres e de

comprovada eficiência. Todos
os profissionais acreditam na

eficiência desta metodologia
como construtora de homens

pensantes, atuantes, inde­

pendentes, críticos... Tem uma

estrutura que atinge do útero à
universidade; sistematiza uma

relação educativa. É uma forma
de viver que exige do adulto
tanto quanto da criança. Seu
maior objetivo é a integração
constante da criança com o seu

meio familiar e social.

Todas as crianças, ao nascer,

possuem potencialidades para
tornarem-se.verdadeiros gê­
nios. 9.999 de cada 10.000 per­
dem essa capacidade por culpa
da má orientação dos adultos.

A criança não deve ser vista
como frágil e indefesa; ela é,
antes de tudo, um espírito em

fase embrionária, dotado de
vida psíquica desde o nasci­
mento, e de instintos que, de
maneira sutil, a ajudarão a

construir sua personalidade.
A criança é a nossamestra no

sentido de que só ela tem o

segredo de nossa origem e as

leis que conduzem o homem à

plenitude de sua conçJição hu­
mana.

Ao contrário do que muita

gente pensa, o Método Mon­
tessori é aplicável a todas as

camadas sociais.

o que mais impressiona no

Método é que é sempre atual
uma vez que a capacidade do
homem consiste em se adaptar
a qualquer meio e até mesmo

transformá-lo, enquanto cons­

trói a sua própria personalida­
de. Esta capacidade de adapta­
ção não é hereditária, mas fruto
da educação e o método em

foco preconiza esse tipo de for­

mação.
Os primeiros anos de vida do

ser humano formam um perío­
do de formação de intensa ati­
vidade, durante o qual a criança
deverá criar, por si mesma, a

estrutura básica de sua perso­
nalidade.

O fato deste processo de de­
senvolvimento ser ainda tão

pouco'compreendido é, na opi­
nião de Mário Montessori Jr., o
maior obstáculo para o pro­
gresso das Ciências do compor­
tamento.

A mola impulsora de nossa

moralé oAmor, segundoMaria
Montessori.

Estas são algumas pincela­
das das idéias e conceitos de
Maria Montessori tiradas do li­
vro Educação para o Desen­
volvimento Humano, de Má­
rio Montessori ir..

Estes pensamentos nos po­
derão ajudar a fazer educação
nos dias de hoje.

Irmã Walburga Back
Diretora Geral do CEMJ
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Pra Saber
o português é a nona língua mais
ensinada no mundo, enquanto o

inglês ocupa o primeiro lugar. O
inglês é ensinado em 63 países e o

francês figura em segundo lugar. As
línguas mais ensinadas no mundo
são: inglês, francês, alemão,
espanhol, russo, italiano, árabe,
japonês, português, chinês,
mandarim e hindu (segundo o jornal
Le Monde).
O escritor Oscar Wilde dividia as

pessoas em dois grandes grupos: os
interessados e os outros. E
acrescentava: "quanto às pessoas
interessadas, existem de duas
classes: as que sabem absolutamente
tudo e as que não sabem
absolutamente nada".
Follow-Me é o primeiro método de
aprendizado de inglês inteiramente
desenvolvido para vídeo-cassete.
Anos de pesquisa pelos profissionai
da BBC de Londres resultaram num

método fácil e gostoso, em que você
assimila definitivamente o idioma
inglês.
O método Follow-Me faz você
relacionar os sons com objetos,
pessoas e situações da vida diária,
usando o mesmo sistema que faz
uma criança aprender a falar.

Para suas excursões consultem-nos:

IG lJri1J(JCJ!IjCJ�. temos ônibus Super Executivos;
VIagens com segurança e conforto.

Rua Felipe Schmidt 73 - 2° andar - Sala 212 - Fone (0482) 23-7504 - Florianópolis, se
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Notícias
• No período de 17 a 21 demarço
Irmã Walburga Back e Edite

Guilhon participaram do 3° En­
contro dasEscolasMontessoria­

nas, realizado em São Paulo. Na

ocasião foram visitadas algumas
escolas que utilizam o sistema

Montessori naquela capital, bem
como nossa diretora e a supervi­
soraEdite tomaram parte das re­
flexões sobre a filosofia e práti­
ca montessorianas. Ao fmal do
encontro ficou manifesta a ne­

cessidade da reimpressão dos li-

�ros da ilustre médica e pedago­
\Lil>gaMariaMontessori, anseio ex­

presso através de abaixo-assina­
do enviado a todas as editoras de

expressão do país.

• No período de 26 de abril a 7 de
maio a supervisora Edite Gui­
lhon e a professora Adriana M.
Vieira daRosaministraram cur­

so de treinamento em Educação
Ambiental, com a presença do

professor convidado Lou F.

Southard, diretor do Departa­
mento de Florestas do Estado da

Virgínia, Estados Unidos da
América. Participaram do trei­
namento 105 pessoas, entre di­

retores, supervisores, orientado-
Res e professores das redes pú­
''l...fJlicas (estadual e municipal) e

particular do Estado de Santa
Catarina Nosso colégio esteve

representado não apenas pelas
ministrantes, mas também por
nossa diretora, Irmã Walburga
Back. A proposta de interdisci­
plinaridade para tratar dos as­

suntos de meio ambiente já co­

meça a ser adotada em nossa

escola. O Brasil, através do Es­
tado de Santa Catarina, toma-se
o primeiro país da América La-

tina a participar desse projeto,
adotado na Suécia e no México,
além dos Estados Unidos. Que­
remos registrar nossos agradeci­
mentos à Secretaria de Tecnolo­

gia, Energia e Meio Ambiente,
Secretaria da Educação, Asses­
soria do Meio Ambiente e Se­
cretariaMunicipal de Educação,
BESC, Hotel Castelmar e Su­

permercados SantaMônica, que
apoiaram este projeto.

• No período de 11 a 14 de maio
Irmã Walburga Back e a super­
visora Edite Guilhon estiveram
em Novo Hamburgo, Rio Gran­
de do Sul, onde participaram da
38 Feira de Informática e Tecno­

logia na Educação. O objetivo
dessa visita está relacionado ao

Projeto Informática na Escola,
do Departamento Cultural da

Associação de Pais e Professo­
res do Curso Elementar Menino
Jesus. Além da visita aos stands

representados na feira, Irmã
Walburga e Edite participaram
das palestras proferidas por es­

pecialistas no assunto, como o

professor José Armando Valen­
te da Unicamp, e assistiram de­

monstrações de alunos da rede

pública e particular de Novo

Hamburgo, pioneira na implan­
tação do Programa Informática
na Escola

• Após 14 anos no Curso Elemen­
tar Menino Jesus, nossa amiga
Lygia Bartholomay Buglione
afastou-se do trabalho para des­
frutar de bem merecidas férias

junto a seu marido (na foto à

esquerda durante a despedida,
ela recebe flores). Agradecemos
à Lygia sua dedicação a este co­
leginho e a amizade com a qual
nos agraciou.

Chegaram:
• No dia 19/10/92 - Natália,
filha de Eliane T. Hoffmann e

José Ivo Hoffmann.

• 02/01/93 - Yure, filho de
Elisabeth Antunes e

Sebastião Antunes.

• 20/03/93 - Isadora Cristina,
filha de Ana Cristina Outra e

Jorge fernando Dutra.

• 12/04/93 - Marina, filha de
Andréa Demaria Venâncio e

Valdes R. Venâncio.

• 27/04/93 - Artur, filho de
Luciane Lemos Pereira e

Edson Pereira.

• 11/05/93 - Felipe, filho de
Angela maria Motter Pereira
e Nilton José Pereira.

• 02/05/93 - Juan Vitor, filho
de Isolete Emília da Silva
Gasperi e Costantino Gasperi.

Desejamos muita saúde para
os bebês e suas mamães.
'Voltem logo!

Revestimento é Portobello.
Omundo aprendeu essa lição.

CERÂMICA

PORTOBELLO

Tijucas • se
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As novas atividades da Irmã Nilsa
Como já é do conhecimento
de todos, tivemos no início
de 1993 a transferência de
nossa querida Irmã Nilsa,
que durante 24 anos
dedicou sua vida para esta

escola, contribuindo de
maneira significativa para o

crescimento desta obra.

Temos notícias de que
continua se dedicando com

entusiasmo ao novo

trabalho. Através desta
carta relata sobre suas

novas atividades.

Queridas crianças, pais, profes­
sores, funcionários e amigos!

Após 24 anos de serviço à Co­
munidade Florianopolitana, hoje
encontro-me em Santa Luzia do
Maranhão.

Queridos, obrigadapor todo ca­
rinho, apoio e amizade que recebi
nesteperíodo. Que Deus os recom­
pense e retribua. "Amesse égran­
de epoucossão os operários " Res­
pondendo a este novo desafio da

Igreja, conto com a unidade, ora-

ções e apoio de todos vocês. Aqui é
outro mundo. A pobreza é grande.
Estamos na Paróquia com 113 co­

munidades. Muitas delas não têm

capelas. A distância do centropara
muitas delas dá 80 quilômetros.
Para chegar na maioria delas, so­
mente a cavalo. Em outras dápara
ir, com dificuldade, de Toyota. As
dificuldades são enormes. Não tem

emprego, saneamento básico, edu­
cação, saúde, moradia sem míni­
mas condições, alimentação, trans-

porte etc. Tudo muito carente epri.
mário.
É desolador ver tanto sofrimen.

to em nossos irmãos. Mas, quem
opta pelo Senhor e pejo seu Reino
nãopode desanimar. Epreciso toro
nar Jesus Cristo conhecido e ama.
dopor todos nossos irmãos.

Queridos, aqui fica um convill
para cada um de vocês. Quem sab!
alguémpossa colaborar de algu1lll
forma com a nossa missão.

Que o Cristo Ressuscitado seja
sua força no caminhar diário e {

ponto de convergência em toda SUl

vida.
�

Agradeço decoração o que o
umfoi e continua sendo para mim

Com fraterna estima da amig
quejamais os esquecerá.

Lembranças e abraços.
Beijos para os filhinhos espin

tuais.
Saudade, é a certeza de que

presença querida continua viv
dentro de nós.

Irmã Nilsa Reei
Endereço: Rua 26 de março, 42i

39000 Santa Luzia, MI
Fone (098) 858·111'

Dias Velho na biblioteca
Muita gente andou se assus­

tando com aquele vulto de qua­
se dois metros de altura, encos­
tado no mural da biblioteca.
Estava ali com suas barbas

brancas, suas roupas de época,
para representar Dias Velho, e
motivar as crianças a participar
de um concurso em que se per­
guntava:

- O que você acha que Francis­
coDias velho diria, sepudesse vol­
tar à vida e ver a cidade que ele

fundou, como ela é agora?
Amaioria das crianças achou

que ele teria uma reação de

alegria e surpresa ao ver como

'cresceu e desenvolveu nossa

querida Florianópolis.
Porém, a poluição e a violên­

cia que já se acham presentes

neste lugar paradisíaco não

passaram despercebidas aos

seus olhos.
"Um dia estava andando e vi

uma luz e de repente apareceu um

homem. Eleme disse que era Fran­
cisco Dias Velho.

Ele me disse também que estava

com vontade de conhecer a Idade
Moderna. Ele achou que a cidade
estava muito ruim, poluída e que
era melhor a vida no passado.

O que você acha que Francisco
Dias Velho diria, sepudesse voltar
à vida e vera cidadeque elefUndou,
como ela é agora?

Eu acharia que ele ia falar as­
sim: como essa cidade cresceu! Eu
estousuperfeliz e quero que ela seja
feliz também!"

Marcos Vieira Carvalho
3! G

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Registro

OS NOVOS ALUNOS
Nesta e nas próximas páginas o AMIGÃO
homenageia, através das fotos, todos os

amiguinhos e amiguinhas que passaram a

fazer parte do nosso Colégio este ano.

Sejam bem vindos.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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21 Série - Vespertino 2" Período - Vespertino

VIAGENS NACIONAIS, INTERNACIONAIS, EXCURSÕÉS PASSEIOS TURíSTICOS, TURISMO EM ALTO NíVEL

'FLORITUR
FLORIANÓPOLISTURISMO LTOA.
TRANSPORTADORA TURlsTICA

Garagem: R. Prof. Custódio de Campos,13 - Fones: (0482) 41-2369 e 41-1 077

Capoeiras - Florianópolis - SC - CGC 83,042,028/0001-19

Reg, Embratur 0700063005 - Reg, DNER 384/NAC/INTrrUR
Escritório; R. Felipe Schmidt, 249 - ARS - Loja 212 - Fone (0482) 22-2022
Fax (0482)23-4644 - Telex (482) 332 - Centro- Florianópolis- SC

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A partir de agora
você tem o local
ideal para a festa
das crianças.

Serviços completos
para todas as

idades, à sua

disposição.

Festas, aniversários,
batizados, bodas,

noivados,
casamentos,
formaturas,
reuniões de

senhoras e demais
eventos sociais.
Conheça hoje.

FONE 22-9650

AMIGA0

3Q Período - Vespertino 3Q Período - Matutino

A galeria
dos novos

alunos
continua
na próxima
página

3Q Período - Matutino

,

*** PAPELARIA LIDER *�* RuaJ��rEC�;t���Ó
NASCE EM FLORIANÓPOLIS A MAIS NOVA OPCÃO PARA COMPRA Esquina Mauro Ramos

DO MATERIAL ESCOLAR E UNIFORME PARA SEU FILHO (Entre o Lavauto e

CONFIRA NOSSOS PREÇOS a LBA)
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OS NOVOS ALUNOS
Nas três

páginas
anteriores e

nesta aqui,
o registro
fotográfico
de boas
vindas aos

novos

coleguinhas
de 1993

41 Série - Vespertino

Querido Colégio Menino Jesus
Florianópolis, dezembro de 1992.

Hoje me despeço de ti com o coração
pequenino. Parece que foi ontem, ainda
me lembro de estar sentada na recepção
esperando resposta sobre o pedido de ma­
trícula para minhas duas filhas. Maria
Eduarda (então com 2 anos e meio) e

Maria Manoela (com 11 meses, quase 1

ano). Achei que tinha chegado a hora de
escolherum colégio para elas. Visitei sete
colégios ou jardins de infância antes de me
decidir. Mas ao chegar em ti, querido co­
légio, logo notei que aquele era o "lar"

que eu queria para minhas filhas. Unias
valores cristão e humanos, sendo passados
através de exercícios conscientes de liber­
dade com responsabilidade. Vi que ali se­
riam trabalhados os valores que meu ma­

rido e eu passávamos a elas em casa.

Dez anos se passaram. Hoje formou­
se na 4" série Maria Manoela, minha filha
mais nova. Em 1990 foi a vez de Maria
Eduarda. Naquele dia a alegria foi redo­
brada. Ainda tinha, através de Maria

Eduarda, mais dois anos junto a ti.
Mashoje, quanta saudade já sinto. Par­

ticipar da festa de despedida das 4"s séries
de 1992 foi um encerramento de um ciclo
de minha vida.

Quanta coisa aprendi neste' colégio
também I Participar da tua "família" du­
rante estes dez anos foi uma dádiva que
minha família recebeu. O que minhas fi­
lhas aprenderam contigo, querido colégio,
é o alicerce para suas vidas futu raso Da
base é que se faz o edificio.

Lembro-me de tantos bons momentos

que passamos juntos. A ansiedade nos dias
anteriores aos passeios a Laguna e Petró­

polis; as missas comemorativas e as apre­
sentações de dança, coral, banda e flauta;
as idas ao colégio para pegar as avaliações
bimestrais e conversar com as professoras

(compromisso inadiável e de extrema im­

portância); as festas juninas onde por vá­
rias vezes dancei quadrilha com meu ma­

rido Alfredo (sendo que neste ano - 1992
- éramos o único casal de pais); a alegria
de receberos trabalhinhos e verificar neles
o progresso de minhas filhas; os amigos
que fizemos: crianças, pais, professores,
funcionários e especialistas; as próprias
festas de despedidas das 4's séries; as au­
las de danças, o c1ubinho de Ciências, as
aulas de Kat (a emoção de colocar a me­

dalha emMaria Manoella - capitã do time
que tirou 2· lugar), o Clube de Ciências, as
catequistas e a preparação para a l' Euca­
ristia. Há muitas coisas para lembrar, re­
cordar e agradecer...

Estou te escrevendo essa cartinha para
deixar contigo guardada a minha eterna

gratidão amais de duas dezenas de profes­
sores e auxiliares que desvendaram a lei­

tura, a escrita, as quatro operaçõesbásicas,
Estudos Sociais, Ciências - enfim, a vida
para com minhas filhas.

Quero deixar também meu reconheci­
mento às coordenadoras, irmãs, diretoras,
funcionários e colaboradores que nos re­

ceberam sempre de braços abertos nestes

dez nosl
O que mais me fará falta, querido c0-

légio, é saber que agora o resto da cami­
nhada escolar de Maria Eduarda (hoje
indo para a 7" série do ColégioCatarinense
sem pegar recuperação) e Maria Manoella
terei que fazer sem ti; sem aquele prazer
de lá chegar e não me sentir numa escola

somente, mas de me sentir em um lar, de
me sentir em casal

Um abraço carinhoso, que Deus aben­

çoe teu espaço fisico e as pessoas que te

compõeml
Maria Inês Cardoso da Silva

11 Série - Vespertino
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EXCURSÕES
VIAGENS
TURISMO

JUNHO: Feriado de Corpus Christi
• Gramado/Canela/Caxias
• Belo Horizonte/Cidades Históricas
• Montevideo/Punta dei Este
JULHO:
• Cidade da Criança/Playcenter SP
• Gramado/Canela/Caxias
• Pantanal Matogrossense
• Rio/Litoral paulista
• LageslTurismo rural
• Curitiba/Paranaguá por trem
SANTIAGO DO CHILE: saídas em
setembro e outubro

1IIIItll
A B A S T E ç A

AUTO POSTO PEDRINHO
RuaGasparDutra. 1040-Fone 44-2588 EstreitoCooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Recadinhos
para Mamãe
Nicole Melo -1! F

Mãe, você
é
a

estrela do meu céu.

Você é o botão do meujardim.
Você está sempre
no meu coração.

Você, eu nunca esqueço!
Mãe gosto muito de você.

Um beijo da sua filha.
Nick

�ancielle üalsassu -1!! E

Mãe, você
é

a

melhor mãe do mundo.

Você é minhapaixão.
Você é a mais linda
desse Brasil inteiro.

Um dia vou dar um milhão
de beijos em você.

Manon -1!! E

Mãe, vocêpode meperdoar
por todas as maldades que eu
fiz em casa, mas agora não

porque o Rodrigojá tem 10
anos e ele não vai mais bater

se eu não provocar.

() Um beijão para a mãe.

Eu te amo.

Manon

o porquê da APP
Certamente se fôssemos

enumerar, teríamos muitos

porquês.
E é por isso que, através de

seus diversos colaboradores,
todos dotados de espírito em­

preendedor, todos com objeti­
vos definidos em seus Departa­
mentos, buscam algo em co­

mum, ou seja, a a satisfação da
comunidade CEMJ, Pais, Pro­

fessores, Alunos e Religiosas.
Se faz necessário dizer, que

para cada objetivo a ser atingi­
do, existe muito trabalho e de­

dicação de todos.
Nós, da APP, nos sentimos

felizes, quando a comunidade

responde de forma positiva ao

nosso trabalho.
Queremos também destacar

a marcante, alegre e elegante
presença de nossas mães no 10
Torneio de Vôlei do CEMJ, rea­
lizado no último dia 16 de maio
na sede da ABCELESC.

O mais importante é que
nesse torneio não houve venci­

dos, somente vencedores, que
com certeza

fomos nós.

Dia das
Mães
o Dia das

Mães foi co­

rn e m o r a d o

sentação dos grupos de dança
coordenados pelas professoras
Nilma e Fabíola.
A APP, por sua vez, promo­

veu um encontro de confrater­
nização, no dia 9 de maio. Nes­
se encontro houve revelação de
valiosas desportistas que parti­
ciparam de um torneio de vôlei.
A Confraternização das

Mães nos proporcionou um dia
maravilhoso cheio de expecta­
tivas e emoções, numa comple­
ta festa. Tive a oportunidade de
participar do torneio de Volei­

bol, incentivado por uma torci­
da brilhante, encerrada com a

entrega de medalhas para as

mães atletas. O Torneio foi se­

guido por um almoço com de­
liciosos pratos e sorteios de
brindes às mães.

Por tudo isso, parabenizo
aos organizadores do CEMJ

que, por iniciativa da APP, não
mediram esforços para que
este grande evento ocorresse

na mais perfeita harmonia e

congraçamento.

Rodrigo Fóes com uma Mis-

Mamãe, adoro você
sa de Ação de

Graças, no dia
Um beijo do seufilho, 8 de maio, se-

Rodrigo guida de apre- Vencedoras do torneio de vôlei da Festa das Mães

r--- ----- -- ---
-- -- -.;_ - - - --- ------- ---I

i !N1RE PARA O CLUBE DO 3� GRÁTIS. i
,. . I

I Recorre este anúncio e apresente para s_er c��imbado sempre que você pedir seu
D R I V E . T H R U ,

1.,�1cBacon no McDonald's. O 3? McBacon e graus.

'1I � Promoção do Drive-Thru Beira Mar para um aluno muito especial. 'II� Você.
'.

ij [r--1-�-M-CB-a-co-n-� 2� McBacon
3! :'�iscon B E , R A M A R :

__ .

.

..J
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Oficina de Ciências
Hoje, a Oficina de Ciências
faz parte do dia a dia de
nossos alunos, de 1a a 4a
série. Eles são o elemento
chave, para o alcance dos

objetivos propostos em
cada etapa. A partir do
trabalho que está sendo
desenvolvido na Oficina de
Ciências, acreditamos num
melhor aproveitamento da

capacidade mental de cada
aluno. As inúmeras

experiências e atividades
realizadas são,
anteriormente, orientadas
para que haja maior
interesse. Nessa etapa, a
participação de cada aluno
é de grande importância.
Esses ouvem as opiniões
dos outros, tanto quanto
expressam as sua próprias,
chegando assim aos

elementos básicos:

observação,
experimentação, análise,
formulação de hipóteses e

conclusão. Dessa maneira,
toda a atividade
relacionada ao estudo da
Ciência passa a ser

agradável, uma vez que
desperta a curiosidade na

criança, para o mundo e

tudo o que a rodeia.

Portanto, temos consciência
de estar oferecendo às

crianças um caminho
direcionado para o

crescimento e

aperfeiçoamento,
contribuindo assim para a

formação de um ser

humano mais crítico.

Seguem alguns
depoimentos dos próprios
alunos:

Tia Soraya e a 4" Série I, na inauguração da Oficina de Ciências

Achamos a observação de :"

mentes dosfrutos legal, pois apre,
demos que as sementes são impro
tantes para nossa alimentação,
que algumas sementes são grandd
e outras pequenas.

Patrícia Barreto Perfeito
Mayara Soletle Fagundez

21 série G

G
. .

d
". diostet multo a expenencia �

aquecimento e resfriamento pois
aprendi que todas as substância
quando recebem temperatura mu.

dam de estado.

Thiago K. Cardoso da Silva
3ª série G

Gostei da experiência de quO
mar substâncias. Cada coisa quei­
mada trazia uma cor diferente. Os
cientistas podem observar o céu e

descobrir do qlie ele é feito, pela
cor.

Paulo José luckmann Martins
4a série A

Gostei muito da experiência da
batataporque aprendi que a casca

da batata esfria mas por dentrO
continua quente e o mesmo aconte­
ce com o nosso planeta.

Cesar Gomes Neto
4a série H

tem para pronta entrega uniformes
a preço de fábrica para os colégios

• CATARINENSE. CURSO ELEMENTAR MENINO JESUS

.IMACULADA CONCEiÇÃO. CURSO PRIMARIOS SÃO JOSÉ
• ESCOLA MODELO. E. B. OSMAR CUNHA (Canasvieiras)

• ESCOLA SANTA CATARINA .JARDIM DE INFÂNCIA SANTA MÓNICA
.CENTRO EDUCACIONAL COMECINHO DE VIDA

Eu gostei da experiência quei­
ma das substânciasporque a gente
vê o que acontece. O líquido fica
gasoso.

Fernanda S. Ferreira lima
3ª série A

Eu adoro a Oficina de Ciências,
ele é/muito legal. Eu gostaria de
fazer uma maquete sobre o Sistema
Solar.

Christiane Franzoni
4ª série E

Eu achei muito legal o caleidos­
cópio porque tinha muitas coisas

diferentes do que nós não tínhamos
aprendido ainda.

Pryscilla Francielle da Silva
3ª série A

As experiências estão sendo
muito legais. A experiência que eu

mais gosteifoi a da batata.
Giselle Santana

4ª série E

Eugosteimuito de ver a água no
microscópio porque a água suja a

gente nãopode tomarporque ela
é

poluída e tem micróbios.
Paulo Roberto L. Martins

l' série D
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Redações
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o segredo do túnel misterioso
Era um túnel baixo, comprido,

cheio demistérios, e com umapla- .

ca bem no início, avisando: Quem
for medroso, volte! Com um desa­

fio destes, qualquer um queriapro­
var que tinha coragem, e seguia
adiante... até encontrar uma clara e

alegre "Fábrica de livros mági­
cos".

Lá dentro, seis exemplares de
livros mágicos mexiam com a ima­

��ação dos �isitantes, q�e, aFós
!rem pela nuvem da tmagina-
?ao "ficavam, na sua maioria.pen­
sando: que bom se tudo isso fosse
.al!

. ,,'IA imaginação ativada, lápis e

f'apel na mão bastaram para fazer
oom que muitos se aventurassem a

escrever e participar do Concurso

FÉRIAS COM DISNEY
SÃO MUITO MAIS FÉRIAS

DlSNlY (OM
1lAAUGUStA
E MUitO MAIS

DIsNll
E AGORA TIA AUGUSTA

ESTÁ MAIS PERTO DE VOCÊ

TU' LTDA.

Agente Autorizado em se
Fone/Fax (0482) 24-0548

R. Felipe Schmidt 515 s. 608
88010-001 Florianópolis, se

�V1AGtfi,!lug�r?
�"R4RCELó

Vocêjâfoino túnelmisterioso?
Não foi? Quepena!
Eu foi, por isso vou lhe contar

tudo nos mínimos detalhes: na en­

trada, uma cortina todamisteriosa,
morcegos, gatospretos, de repente
uma placa que dizia: "Se você é
medroso, volte!" Eu não voltei,
você quer voltar? Não?

Então, continuei entrando e ou­

tra cortina feita com canudinhos
apareceu. Veio um brilho nos meus

olhos: era afábrica de livrosmági­
cos: em um dos livros, você era um

personagem de história, no outro

vocêpode misturar todas as histó­
rias; depois vi um livro desidrata­
do, ele é bem pequeno, mas se mo­
lhar, volta ao tamamho normal.
Quando seco, diminui. No outro li­
vro, você pergunta o que quiser
para ospersonagens e eles respon­
dem. Encontrei também um livro
despertador: você escolhe a histó­
ria e a hora: ele desperta, e você lê.
O último era o livro em que você
coloca os ingredientes na história.
Foi umapena você não ter visto,

porquefoi muito legal!
Emiliana Gil M. Bresolin

4ª série A

Literário lançado pela biblioteca,
pela SemanaNacional do Livro In­
fantil.

Colaboração: Diva Cordeiro

o túnel misterioso fica na Bi­
blioteca do meu colégio. Dentro
dele tem muitos morcegos, fantas­
mas e estrelas. Ele é meio escuro.

No final do túnel misterioso tem
monstrinhos que fazem muitos li­
vros mágicos.

Uns livros são assim: livro des­
pertador, livro misturador de his­
tórias...

Mas, como funcionam esses li­
vros mágicos? No livro desperta­
dor você escreve o título da história
que quiser no quadrado de cima e

no de baixo a hora em que quer
acordar. Na hora marcada ele des­
perta contando histórias...

No outro livro você digita os

títulos das histórias que quer mis­
turar. Então ele conta a história
misturada, quefica engraçada.

A saída do túnel misterioso é
pela nuvem da imaginação.

Diego Machado Vieira
1ª série I

f:ili��i*l��;�������l�llm$fi�mi;�;��;f!iil!iiiü.'ii.f)1f:i.�$.ili�$.*�m���ml[i}ri���li:f:::�:;;���;���$.ili1�;�]�1.f?lr�r�*�iI?J������]

®.'-' TROCA TROCA 1;1
• - M
II Quem é 'que não tem alguma coisa Como vai funcionar? É simples: es-III
m em desuso, que só está o�upando lugar creverernos um anúncio explicando, o ��I�!.� nos armários, mas que nao se Joga fora que temos para írocar e o que gostam- �i��
iil porque está tão inteira e poderia ainda mos de receber. Colocamos nosso en- �ii�fl ser útil? Só que nunca chega a hora de dereço e telefone para contato. Entrega- �I11 usá-Ia ... e o tempo vai passando e fa- remosestesanúnciosparaaprofessora I(�
·I'.'� zendo com que tudo IStO se estrague. (QiJe os encaminhará ao Jornal AMI- *!xi

.:l Mas agora chegou a hora do TRO- GAO) pagando uma pe9uena taxa de

�il CA-TROCA. Não vamos jo�ar fora, va- Cr$10.000,00. DepOIS e só esperar os
t:·;.; mos trocar estas nossas coisas por ou- telefonemas ...

I Iras que acharmos interessantes... Boa Sorte! Bons negócios!
m�m"ij:;�r:;1:::::!::"t."?::::::-:W;.�:�;::::�::f:f:f:*:��:�;���1:!?:If.?:t-,lmw.:::�:t;:m?:�1:*I�1Bm.U*":;:;;oo:o:.:o;oo<'=�

Poupança Múltipla �·;2s�;m��3�
C d· I S/A
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AIDS

Aprendendo a conviver com ela
A Sociedade Brasileira está

enfrentando juntamente com

toda a humanidade omaior de­
safio de todos os tempos. A
AIDS veio e está colocando em

cheque todos os valores com­

portamentais antes estabeleci­
dos.

O avanço da epidemia é um
fato real e infelizmente não ve­

mos uma tomada de ações
concretas por parte de nossas

autoridades constituídas no

sentido de implementar ações
preventivas de controle de in­

fecção pelo HIV.
Na Grande Florianópolis,

calcula-se que tenhamos em

torno de 10 mil a 12 mil pes­
soas portadoras do vírus HIV e

um número aproximado de
200 pessoas já desenvolveram
a doença AIDS. É importante

lembrar que o portador assin­
tomático (aquele que ainda
não desenvolveu a doença),
também transmite a doença
por isso é de vital importância
o uso de medidas preventivas.

Formas de contaminação de
vírus HIV:
- Transfusão de sangue com

sangue contaminado;
- Uso de seringa contaminada;
- Relações sexuais, sem o uso

de preservativo;
- Damãeportadora para o filho
durante a gestação ou durante
o parto.

De outra forma não se é con­
taminado pelo vírus HIV. O con­

vívio social com o paciente por­
tador não oferece nenhum ris­
co. Na escola a convivência

com crianças portadoras do

HIV, segue os mesmos precei-

tos. A adoção de normas de
segurança internacionais no
manuseio com sangue e ou

fluídos sanguinolentos nos dão
a segurança para lidarmos com
estas pessoas.

O que não devemos esque­
cer é que acima de tudo o que
o portador do HIV ou o doente
de AIOS necessita é de solida·
riedade, pois houve um tem�a
em que a AIDS era algo mui
distante de todos nós. Hoje í

realidadé já não é esta. Para

que este avanço da epidemia
seja contido, a única arma que
dispomos atualmente é a pr
venção.

Colaboração: Dr. Sidney Garcia
Odontólogo Sanitarista - Coordenador do

Programa Segurança da Criança da AP
,

POR QUE ESTUDAR INGLÊS NO (CM?
O CCAA oferece o que há de mais moderno nomundo para o ensino de idiomas. No
CCAA você aprende Inglês através de filmes da TV americana, onde há ativa participação
dos alunos, tornando as aulas exéitantes e divertidas. Nas aulas de conversação, musicai I
passeios ecológicos e culturais você aperfeiçoa seu conhecimento de Inglês junto a jovens
americanos e europeus.Você faz seus exercícios nos computadores do CCAA, com um

programa desenvolvido especialmente para nossos alunos, mesmo que você nada
entenda de computação.
Nas atividade extra-curriculares do CCAA, como: cursos de reciclagem de papel,
palestras, cursos de culinária infantil etc, você convive com as transformações do mundo
moderno, preparando-se para viver o século XXI. .

iillll� íllmllll �;;�����J:����c��t�I���g;��i�;�����::s que
::::: SlJ.118.aSSlIIlJ;; ? f�ie��:����:��:�e������������â�d���A

promove intercâmbios culturais com diversos países
e cursos de aperfeiçoamento nas melhores escolas
americanas e inglesas.

ESCOLAS
NO CENTRO,
TRINDADE
E KOBRASOL

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JUNlJUU1993

._ BANESTADQ
.

.. o BancodoParana
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



2 AMIGÃO JUN/JUL/91

Editorial

o valor da palavra

A p�/avra, antes de comu­
nicar mensagens, co­

munica a própria pes­
soa que fala. A palavra

define a pessoa. Ela é a própria
pessoa.
A palavra dada é sagrada.

É este um dos verdadeiros
valores humanos que neces­

sita ser revolucionado em

nossa sociedade.
Já desde 1912 MariaMon­

tessori discutia suas desco­
bertas sobre o papel funda­
mentaI da Criança na mão
do homem adulto. Suas ex­

periências revelaram que
toda formação de valores se
daria de maneira espontâ­
nea se fosse propocionado à

Criança um ambiente ade­

quado. E que, se observar­
mos esta condição, a Criança
estará motivada a executar

com empenho e prazer o

que lhe foi designado. Tais
atividades estão ligadas à es­
truturação interna de fun­

ções que apenas mais tarde
serão integradas e manifes­
tadas.
Tentando ser mais objeti­

va, cito a campanha depren­
das para a nossa Festa Juni­
na. Três turmas (veja fotos
na capa) cumpriram rigoro­
samente o compromisso as­

sumido em relação aos tic­
ketspreenchidospara a doa­

ção de doces. Pode parecer
insignificante, mas para uma

efetiva educação, trata-se
de um fato marcante.

A palavra do homem tem

que voltar a ter valor! Ela é
mais importante do que
qualquer documento. Numa
sociedade como a nossa, em

que a palavra está em total
descrédito, urge que nos

empenhemos pelo resgate
do seu valor. A Criança reco­
lhe essa aprendizagem do
ambiente em que vive, se­

gundo Maria Montessori.
Que vetor tem a palavra

na minha família?
No meu ambiente de ami­

gos?
No meu trabalho?
Para Montessori, "uma

dasmedidasmais urgentes a
ser tomada em favor da re­

.

construçêo da sociedade é a

reestruturação do ensino

para que aqueles poderes
maravilhosos que hoje per­
manecem ocultos sejam des­

pertados na Criança. Só as­

sim surgirão pessoas capa­
zes de compreender e con­

trolar nossa civilização".
Os grandes valores sur­

gem do cultivo daquilo que
parece pequeno e insignifi­
cante.
Mais do que de gênios in­

telectualizados, nossa socie­
dade carece de verdadeiros
valores humanos. Vamos

resgatá-los? Ainda é tempo.
Irml Walburga Back
Diretora Geral do CEMJ

Pra Saber
Features of

English language
English has changed so much in the
last 1500 years that it would now be
hardly reconizable to the
Anglo-saxons who brought the
language across the North Sea.
Although they would be able to
recognize many individual words are

put together to make sentences. Old
English, like modern German, wasa
highly inflected language, i.e, most
words changed their endings or forms
to show their relationship to other
words in the sentences according to
number (singular, plural), gender
(masculine, feminine,neuter), case
(subject, object), tense (past, future),
etc. Some modern English words still
inflected, but much less so than in
other European languages.
lhe English verb "to ride" inflects into
five forms (ride, rides, riding, rode,
ridden) whereas the equivalent
German verb has sixteen forms. lhe IEnglish word "the" has only one form,
whereas other European languages

:d sev:,�:1
different

�or:s. ...

.

I
��;�.,::::::�m�
ENGLlSH FOREVER

(() (0482) 31-2250/49-2746

MATRíCULAS ABERTAS

AMIGÃO
Órgão Informativo da

Associação de Pais e
Professores do

Curso Elementar Menino Jesus.

Rua Bocaiúva-10, Florianópolis/Se
Colaboração

Direção, alunos, corpo d9cente
e-equipe de coordenaçao do

Curso Elementar Menino Jesus.

Jomall�ta Responsável
Mirtes V. Piovezan (MTB1057-SP)

Editoração

[ll.C. V. Editora Ltda. •

Impressão
-

Gráfica Bristol LIda.

*i:r* PAPELARIA LíDER *i:r* Rua J��rEc��-t����
NASCE EM FLORIANÓPOLIS A MAIS NOVA OPCÃO PARA COMPRA Esquina Mauro Ramos

DO MATERIAL ESCOLAR E UNIFORME PARA SEU FILHO (Entre o Lavauto �

CONFIRA NO!JSOS PREÇOS a LBA)
.

I
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o sucesso da Festa Junina

I Nasceu Lucas, filho de Jane­
te e Sérgio Santana.

I No dia 17 de junho nossa

escola foi agraciada com a

presença da renomada escri-
\

tora Ruth Rocha, sob o pa- .

Visita da escritora Ruth Rocha
trocínio da Livraria Cuca
Fresca.

A comissão orqanizadora
da Festa Junina do CEMJ,
agradece penhoradamente a

I colaboração dos pais,
amigos e crianças. Agradece
os donativos, as presenças e

a alegria, disposição e

fraternidade com que
abrilhantaram a festa. Este
foi sem dúvida o maior lucro.

Além disso comunicamos
a renda financeira. A entrada
bruta foi Cr$

·n:S.482.500,OO e a renda

'lIquida foi de
os 488.739.501,00.

As despesas foram
referentes a:

- carne para churrasco
- prendas da pescaria e

barraca do porquinho
- guloseimas
-bebida

Por tudo e a todos, muito
obrigado.

Comissão Organizadora

Notícias
�

Em junho, Irmã Ana Glória
Raldi, Jurity Toesqui e Neu­
sa Duarte Oliveira da Silva
participaram do 10 Seminá­
rio de Educação Catarinen­
se, em Lages.

I Nos dias 17,18 e 19 deju-
000, as supervisoras Ângela

As crianças do Materna/li F

Lückmann Martins, Neusa
Duarte Oliveira da Silva e

Dilva Roesner Lino partici­
param do 10 Seminário de

Literatura Infantil promovi­
do pela Universidade Fede­
ral de Santa Catarina.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A Campanha da Fraternldade continuai
As crianças das 4!!s séries
continuam refletindo sobre a

Campanha da Fraternidade.
Para isso, foram convidadas
para participar de um

"passeio de formação" no
Morro da Penitenciária, no
bairro Trindade. Alunos da 4!
série escrevem sobre o que
acharam do passeio:

Visita à favela da
Penitenciária

Às 8:00 h toda a nossa sala foi
lá para o portão de entrada, espe­
rar o micro-ônibus, enquanto ele
não vinha ficamos brincando. De­
pois quando foram ver, é que des­
cobriram que ele estava nos espe­
rando, no Curso ElementarMenino
Jesus. Quando o micro-ônibus che­
gou eram 8:30 h e fomos até afa­
vela.

Quando chegamos lá fomos re­
cebidospelo seu Argeu e pelo Frei,
andamos várias escadas até che­
garmos na igreja. Lá na igreja seu

Argeu ia comentar algumas coisas.
Ele falou que o pessoal que

mora lá, quase todos são da roça.
Agora eles trabalham como: faxi­
neira, passadeira, carpinteiro.en­
canador, pedreiro e outras várias
coisas. O interessante é que dia de
semana eles trabalham no seu em­

prego, e sábado e domingo eles se

reúnem em grupos para trabalhar
em beneficio da favela.

Ele também falou que na igreja
já tinham se reunido com o gover­
nador e com váriospadres e era na

igreja que elesfaziam a reunião da
comunidade.

Ele falou que os pais iam traba­
lhar e deixavam as crianças em

casa, e quando chegavam do traba­
lho os filhos tinham morrido de al­

guma coisa. E resolveram criar a
casa da criança.

Eles se reuniram de 8 a 10pes­
soas para irem ao hospital, porque
eles tinham construído umposto de
saúde. Eles se reúnem de 8 a 10

pessoas para conseguir os melho­
ramentos, porque sozinhos não

conseguem nada. Eles se reuniam
para a canalização do esgoto, e a

parte elétrica.

Nem ele, nem as outras pessoas
têm condições de darem estudos às
crianças, elas sâ estudam até a 8"
série. Muitas pessoas ali eram
analfabetas como, por exemplo,
seu Argeu.

Depois que saímos da igrejafo­
mos andarpelo morro para conhe­
cermos melhor as favelas. Não en­

tramos em nenhuma, mas olhando
deforajápudemos ver que as casas
são pequenas, sâ uma cozinha e um

quarto.
Quando estávamospassando vi­

mos uma criança que tinha quebra­
do a bacia.

Por onde MS estávamospassan­
do era tudo barranco de barro. As
crianças até riam da gente porque
a gente passava por ali tudo assim
ui, ai, ui, ai, e as crianças ali da
favelapassavam correndo e pulan­
'710.

N6sparamos perto de uma casa
que o seu Argeu falou, que ali em
cima daquela casa tinha caído um

muro e tinha uma criança em casa,
mas que graças aDeus não aconte­
ceu nada com ela. Depois construí­
ram uma casa para aquela familia
morar.

Dali dava de comparar direiti­
nho umas casas das outras. Umas
com ruas asfaltadas e as dafavela
todas esburacadas. Seu Argeu dis­
se que muitas pessoas ali nafavela
tinham construído muitas daquelas
casas, mas nuncapuderam ter uma

igual àquelas.
Passamos pela frente da Casa

da Criança e depois fomos beber
água na casa do seu Argeu. A casa

do seuArgeujá estámais de 5 anos
sendo construída, mas até hoje ain­
da não acabou a construção.

Depois, mais a frente, vimos o

postinho de saúde e a padaria e

paramos em frente à casa da ali­
mentação, onde a mulher de seu

Argeu cuida sozinha da cozinha
para alimenter cerca de 80 crian-.

ças por dia.
Perguntamos para seu Argeu o

que ele esperava de MS crianças.
Ele respondeu que ele esperava da

gente que nunca esquecessemos
dos pobres.

Todos bateram salva de palmas
para seu Argeu. Em seguida desce­
mos um morro- correndo para pe-

gar o micro-ônibus e voltamos à
escola.

Fomos ali para comparar a
classe baixa com a classe alta, o

desconforto com o conforto e ou.
tras coisas mais que dá para com:1
parar.

Gostei muito de ir lá na favela
para saber como está nosso país, e

para saber que o pobre não é li:w,
mas sim também é um ser humaM
que tem direito a uma vida digna
assim como todos MS.

Maria Eduarda Nunes - 41 série A

o Morro da
Penitenciária

Eu fiquei impressionado com a

força de vontade e a organização
das pessoas do Morro da Penite»
ciária. Elas lutam muito pelo que
querem e não deixam para trás
como a energia elétrica, o sanea·

mento básico, o encanamento e vá·
rias outras coisas, mesmo não ten·

do muito dinheiro eles conseguem
muita coisa e são muito legais.

Paramim, eu acho que se o Bt»

.

sil tivesse muitas dessaspessoas ele
não estaria atolado. Eu gostei mui·
to da visita lá no morro e aprendi
muito com o pessoal de lá. Se elel
tivessem um pouco mais de dinhei·
ro aposto que eles saberiam o �.
fazer. N6s daqui de baixo, às ve�
os ignoramos sem saber se eles são
bons ou maus, isso é injustiça.

Eu sei o que estou falando po:
que eu vi a situação precária em

que eles estão vivendo e achei WII

absurdo. Tem gente que enche o

peito e diz que vai lutarpara aju&·
los, mas não sai do lugar. O povo
que habita o morro sim, eles dizem

que vãofazer efazem exatamente o

que falam, e lutam por tudo a qUI
eles têm direito para a vida deles.

Se um diaforalgum eleito, como

deputado, senador ou mesmo ve·

reador eu vou ajudar as comunida'
des carentes.

Eu cheguei à conclusão que de·

vemos ajudar aos necessitados IIcarentes.

Edlr Lopes de Oliveira - 41 série f
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Passeio de estudos a l.aguna
tc_�_

Saúla: Praça dos Namorados

(localiza-se na Beira Mar Norte,
próximo ao ColégioMenino Jesus)
Horário: 7:50 h

Participaram desta viagem to­

das as 3· séries.
Na 3·série estudamosmuito so­

bre Laguna, pois ela é uma cidade
histórica dentro do nosso estado.

Como aparticipação dos alunos
foi em massa, foram necessários 8
ônibus para o transporte desses
alunos.

Viajamos pela BR-101 (rodovia
federal) em sistema de comboio.

Passamos por vários munici­
fJ$ aré chegarmos em Imbituba;
"M,saprimeiraparada. Lá vimos o
Porto Henrique Lage, a estrada de
ferro Tereza Cristina, e a I. C. C.
YA.

O Porto Henrique Lage é res­

ponsável pelo embarque de diver­
sos produtos, inclusive do carvão
mineral.
Aferrovia Tereza Cristina é res­

ponsável pelo transpo rte do carvão
mineral da região de Criciúma
para ImbiJuba.

Após a visita em Imbituba, se­
guimos para Laguna.

Nossa viagem seguia num clima
de alegria, música, amizade, muita
folia e comida. E assim, rapidinho,
chegamos à cidade da República
Juliana: Laguna.

"Laguna é uma cidade calma, an­
'{A'l, �uas construções são do �stilo'1 nano, sua ruas são estreuas e

calçadas com paralelepípedos.

Museu Anita
Garibaldi

Construção antiga, com doispi­
sos. No térreo vimos: armas pesa-

das de guerra (armamento bélico),
objetos indígenas, sambaquis, um

pelourinho, uma urna indígena,
megafones, fonógrafo (gravador
antigo) e a primeira impressora de
jornal de SC, ano 1831.

No piso de cima, conhecemos a
sala na qual foi proclamada a Re­
pública Juliana. Nesse mesmo lo­
cal observamos escarradeiras, re­
lógios de parede do século XIX,
com calendário, em bom funciona­
mento.

Praça da República
Juliana

Fica em frente ao museu e tem
uma estátua' de AniJa carregando
uma arma.

Fonte da Carioca
Também chamada de Fonte dos

Namorados. Foi construída pelos
escravos. Ao lado da fonte fica a
Casa dosAzulejos, uma réplica das
Quiontas em Portugal.

Matriz de Santo
Antônio dos Anjos
da Laguna

Construída em estilo barroco,
conservando detalhes em couro e

azulejos portugueses. Dentro da
Matriz tem uma cópia da tela de
Victor Meirelles, consagrado pin­
tor catarinense.

AniJa casou-se com Manuel D.
Aguiar nessaMatriz.
Carlos Rafael Flesch - 31 série B

2 2 1 o 1 1 voCÊ, CIDADÃO DO MUNDO
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o rabinho da

porquinha Camilinha
A porquinha Camitinha tem um

rabinho enroladinho.
Um dia Camilinha foi comprar

um lacinhopara o seu rabinho. Ela

foi sem capa e sem guarda-chuva.
Comprou seu lacinho e o moço

da loja colocou-o no rabinho dela.
Camilinhafoipara casa. De re­

pente o céu começou a escurecer.

A porquinha começou a correr.

Quando Camilinha chegou em

casa sua mãe disse:
- Minha filha, o seu rabo está

esticado!
A porquinha começou a chorar,

chorar...
Mas a mãe teve uma idéia: en­

volveu seu rabinho, colocou um

grampo e secou com o secador. O
rabinho da porquinha ficou enro­

ladinho.
Camilinhaficoufelizporque seu

rabinho estava enroladinho outra

vez.

Thamara V. da Rocha
11 série B - TIIUel. Salomon

Meu Amigo
Meu amigo é moreno,
e também é genial,

ele tem olhos castanhos,
ele émuito legal.

Nós dois adoramosfazer
comunicação,

e nas nossas brincadeiras

sempre tem que ter ação.

Nofinal da descrição,
o nome dele eu voufalar,
uma coisa eu vou dizer,

ele adora brincar.

Vouparandopor aqui,
já estou muito feliz,

como eu tinhaprometido,
o nome dele é Luís.

Gustavo Steiner Neves
21 16rl. I - Til SoraYI Dias T. Alves

Visita ao CETRE
da EPAGRI

Saímos do colégio às 8:40 em

direção ao CETRE da EPAGRI.

Chegando lá, fomos conhecer a
horta de verduras e legumes. Ob­
servei que na terra adubada com o

Bruna Botelho - 3Q período C

estrume de gado, as plantas cres­

cem bonitas e com mais vitaminas.

Depois vimos osporcos que f­

tavam num cercado bem gr
Logo seguimos para o lago artifi­
cial onde tinha um cano que irriga­
va as plantas.

Depois fomos ao galinheiro
onde eu observei uma galinhapon­
do ovos, onde aprendi queo ovo sai
quente e frágil.

No final visitei um galpão onde
elesfazem a raçãopara os gados.

Anne Bril Silva
2116rle E - Til Relan. Botelho

VIAGENS NACIONAIS, IoNTERNACIONAIS, EXCURSÕES PASSEIOS TURíSTICOS, TURISMO EM ALTO NíVEL

FLORITUR
FLORIANÓPOLISTURISMO LTDA.
TRANSPORTADORA TURlsTICA

Garagem: R. Prof. Custódio de Campos, 13
- Fones: (0482) 41-2369 e 41-1 077

Capoeiras- Florianópolis-SC
- CGC 83.042.028/0001-19

Reg. Embratur 0700063005
- Reg. DNER 384/NAC/INTrruR

Escritório: R. Felipe Schmidt, 249 - ARS - Loja 212 - Fone (0482) 22-2022
Fax (0482) 23-4644 - Telex (482) 332 - Centro - Florianópolis - SC
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Redações, etc ...
Os alunos da 11 série, dando
continuidade ao trabalho de

redação, elaboraram
anúncios de sabonetes.

Tia Simone

Francis

Este sabonete se chama

&'i1ncis. Ele é muito perfumado
�az a pele macia e suave.

Ele faz muita espuma e tam­

bém é refrescante. Acreditem,
eu já usei o Francis, ele é muito

perfumado. Usem o Francis, ele
hidrata e faz sua pele macia.

Compre Francis, ele é bom
demais.

Gabriela Oliveira Cervelin
11 série A

Tia Lúcia

Fofo

Fofo é um sabonete feito
. com amor e carinho para você.

A minha pele e o meu corpo
ficam suaves com Fofo.

Eu recomendo coisas boas e

é por isso que eu recomendo
Fofo.

Eduardo da Costa Malheiros
11 série E

Tia Losimar

Sabonete Vinólia

Meu sabonete Vinólia é sua­
ve. Vinólia é perfumado como

as flores do campo.
Ele deixa a pele cheirosa, ma­

cia e suave.

Vinólia é vermelho igual a

uma rosa.

Quando eu tomo banho eu

só uso Vinólia.

Quando toda a minha famí­
lia vai tomar banho, eles só
usam Vinólia porque deixa a

pele da minha avozinha macia.
Meu irmão nunca quer sair

do banho porque a espuma de
Vinólia é cremosa e fresquinha.
Quando você passar por

uma farmácia compre Vinólia,
porque é bom para sua pele."

Mariana Couto Gama
. 11 drle o

Naturale

Este é o sabonete Naturale.
Bom e transparente e ainda

por cima natural.
Use-o e verá como ele é bom.
Cheiro leve e se você usar sua

pele vai ficar macia!
Preço: 37 mil
Peso: 150 gramas

André Boehme T. Martins
11 série C

As pipas

Alunos da 1 a série realizaram experência
'om pipas. Eles mesmos confeccionaram
uas pipas e depois as soltaram na escola.
leia o depoimento de Cintia de Souza da

la série 'A' sobre o que sentiu ao soltar sua
pipa.

"Foi a primeira vez que eu soltei uma pipa
na escola, com os meus colegas, foi
emocionante. Eu me senti como um pássaro
voando
no céu aberto. A pipa caía, subia, rodopiava
e dançava
a música cantada pelo vento".

A B A 5 T E ç A

AUTO POSTO PEDRINHO
RuaGasparDutra. 1040-Fone 44-2588 Estreito
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RECREIO

3) Empurrar par. o
lado Interno .. duas

pontaaAe B.
Dobrar .0 melo.

4) Dobrar par. dentro
oa doi. pequenoa ingulos
i esquerda do molde e

Impelir p.ra o .Ito .s duas pontal C.

5) Cortar no ponto
assinalado.

Completem o caracol,
'ormando. cabeça e as anten...

CARACOL
É um molusco que tem o

corpo contido numa concha

em forma de espiral, e que se

move com extrema lentidão.

A abertura da concha, que
ocorre quando o caracol en­

tra em letargia, e também

quando as condições am­

bientais são desfavoráveis, é
fechada por uma membrana

'que posteriormente se calcifi­
ca. Os caracóis vivem em lu-

gares úmidos e alimentam-se
de substâncias vegetais, pro­
vocando por vezes considerá­
veis danos em hortas e poma­
res.

um canalque se enrola sobre

si mesmo; à evolução tática,
na artemilitar, em que as tro­

pas são alinhadas de modo

que as filas apareçam suces­

sivamente; à parte superior
dos instrumentos musicais
em forma de arco (por exem­

plo, o violino); até mesmo a

uma zona do campo de jogo,
no beisebol.

CURIOSIDADES

o caracol emprestou seu

nome a diversos objetos em

forma de espital: à parte in­
terna da orelha, contitufda de

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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RECREIO
Todos os bichos desta cruzadinha
vivem na água.

CARTA
,.

ENIGMATICA
I() Qual será a

mensagem misteriosa
que esta carta
está trazendo?
Com um pouco

de paciência
você é capaz
de decifrar.

0J1!W1!

o 1!J1!d - ne e n,­
S1!6U1!!JO se zej :S1!lU1!ld

sew� e seljOOJ
se zej snea :J1!lU1!:) 11

so�d 'sepUH seJOU
se :S1!S!OO se sepot
e opunw o zej snea

YW91N3 Da OY�nlOS

Quantos barquinhos você vê nesta
figura?

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Poesia
As 4! séries estudaram poesias
durante o mês de junho, iniciado com

pesquisas em livros de autores nacionais
e chegando à produção de
seus próprios versos.
Os aqui transcritos foram feitos
a partir da leitura da poesia "O Paralso"
de José Paulo Paes, que parodiando
tradicional música do folclore infantil,
criou versos preocupados
com o meio ambiente.
As crianças entraram no clima
e produziram com alegria.
Observem o resultado:

Tem político roubando muito
Tem político tentando melhorar
Mas se o Brasil continuar assim

Ele vai épiorar.
Mári9 olinger Neto (41 série B)

Se oproblema do meio-ambiente
Fosse resolvido

OBrasil iriaficar convencido
De que nem tudo estáperdido
Leonardo Kretzer (41 série B)

Se acabassem com o meio-ambiente
O que nós iríamosfazer?
Asplantas estão morrendo
E nós, deixando de viver.

Martina 8. Thiago (4! série) �

Se meupaifosse dapolítica
Eu também queria entrar

Parafazer um mundo amigo !},
Sem problemaspra enfrentar.

Elisa Fernandes Francisco (41 série A)

Se eufosse presidente
Eufaria o mundo brilhar

Mas como não sou
Tenho que esperar.

Kênia Cassetari 8eemann (41 série A)

Educação Ambiental
o treinamento em Educação Ambiental

que foi realizado no bimestre anterior e aqui
noticiado, repetiu-se nos dias 14, 15 e 16 de

junho com os professores e funcionários do
Curso Elementar Menino Jesus.

As atividades realizadas serão usadas com
nossos alunos e a julgar pelo "show" de
criatividade e participação de todos os

envolvidos, o projeto, pioneiro, será um

sucesso em nosso Colégio.

Exploração
Imensa Aterradora

Poluindo Ferindo Destruindo
Florestas Rios Animais Vida

Protegendo Renovando Renascendo
Verde Vital

Preservação
(Poesia concreta criada durante o treinamento)

Treinamento

A Direção do Curso Elementar Menino

Jesus, sempre preocupada em oferecer o
melhorpara seus alunos, promoveu em

julho um curso de treinamento para seus

alunos.

O trabalho iniciou com estudo e debate
sobre Educação para o Desenvolvimento
Humano para entenderMontessori.

Em etapa subseqüente foram
desenvolvidas atividades relacionadas à

Educação Ambiental. Este úttimo
trabalho foi dirigido por Adriana Vieira
da Rosa e Edite Barbosa Guilhon.

Foi louvável o empenho e participação
dos professores.

tem para pronta entrega uniformes
a preço de fábrica para os colégios

• CATARINENSE. CURSO ELEMENTAR MENINO JESUS

.IMACULADA CONCEiÇÃO. CURSO PRIMARIOS SÃO JOSÉ
• ESCOLA MODELO.E. B. OSMAR CUNHA (Canasvieiras)

• ESCOLASANTA CATARINA. JAÁDIM DE INFÂNCIA SANTA MÓNICA
.CENTRO EDUCACIONAL COMECINHO DE VIDACooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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psicoterapia Familiar
A psicoterapia fami­

liar vem com o objetivo
de instrumentalizar a fa­
mília para a solução de

seus problemas, se pen­
sarmos bem, quando
numa família um dos

membros adoece, todos
de alguma forma so­

frem com ele.

Quando estamos com algu­
lf"Vndisposição num lugar de­
iU,inado, não isolamos esta

parte do corpo para isto. Nós a

sentimos em todo o nosso ser,
não separando nem mesmo o

nosso humor desse sofrimento.
Dessa forma, quando nos

defrontamos com um elemen­
to de um grupo familiar em

dificuldade, devemos entender
esta dificuldade não de manei­
ra individual, mas coletiva, ou
seja, de todos, e sendo assim,

Revestimento
é Portobello.
{J O mundo

aprendeu
essa lição.

CERÂMICA

PORTOBELLO

Tijucas • se

deve ser diluída com a famnia
para que seja dividida, partilha­
da, amenizada e principalmen­
te para que ninguém assuma

sozinho a responsabilidade do

peso e da carga que pertence a

todos.
Este membro da família é

apenas o elemento enfermo
que representa uma agonia
maior, a agonia do sistema fa­
miliar. Ele se torna o porta-voz
da família, ou seja, aquele que
denuncia as dificuldades, que
faz os sintomas, funcionando
como alerta ou pedido de so­

corro pelas dificuldades deste
sistema.

Numa família as pessoas
mais sujeitas a tomarem para si
os sintomas ou dificuldades são
as crianças. Estas dificuldades
podem ser de vários tipos ou

origens como: dificuldades de

aprendizagem, insônias, enu­

rese, encopreses, distúrbios ali­

mentares, medos, agressivida­
de, hiperatividade, enfim, com-

portamentos que em geral re­
produzem o padrão de funcio­
namento da famnia.

É importante, ter claro tam­
bém que em muitas situações,
as crianças trazem dificuldades
que não pertencem só a desa­

justes familiares, são dificulda­
des relativas a características de
idades, situações relacionais de
adaptação, etc.

Esta abordagem psicoterápi­
ca considera que o eixo familiar
das relações é a relação conju­
gai, e que os cônjuges são os

arquitetos da família.
A intervenção em psicotera­

pia familiar não visa curar ou

fortalecer a família, mas antes
devolver-lhe a capacidade de

resolução de crises, que existe
em maior ou menor grau em

todas as famílias.

Eliane Araújo
Psicóloga do CEMJ e

Psicoterapeuta da Família

Troca-Troca
TROCA-SE um

Expert Plus, com

drive e monitor de
fósforo verde, por
um Mega Drive com

5 fitas. Tratar com

André Guilhon - 3i!
série H.

I� Fone 33-2303
�: ;i:;:M:;:;ii:;:;:;:;iii",:;;"";;;;:;;;;;;;:;��:

-
:.: TROCA-SE uma

bicicleta Calai Cross
por outra maior.
Tratar com André

Guilhon - 3i! série H.
Fone 33-2303

um jogo de botões.
Tratar com Felipe
Santana - 1 a série F.
Fone 38-4338

TROCA-SE per­
fume Ácqua Fresca,
do Boticário, por ou­
tra fragrância. Tratar
com Neusa Oliveira
da Silva.
Fone 22-1499

TROCA-SE um

Quebra-cabeça por

se você tem algu- •
ma cois: para tro- •
car, escreva o $eu

.

anúncio e entre­
gue-o para a sua

professora, pagan­
do uma taxa de Cr$
10 mil.

.·,t\�:.;..

M
.;

It
·

I R. Felipe Schmidt 33

"/ �Poupança U ip a®22-7622
r :::tti •

S/A
BANCODE 22-7523, ':�l\ CRÉDITO REAL DE

�:"qllijIi;;:i:@:i:m�l:l::::::"::Cred I rea I MINAS GERAIS SA e 22-7090
.::::�:::::-
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PrezadoAmigo
Se você tem vontade de aprender Inglês, venha
estudar no CCAA, a maior e mais moderna
escola de idiomas do Brasil.

No CCM você aprende Inglês através de filmes
e desenhos animados da TVamericana,
passeios, trabalhos manuais, palestras, musicais
e mais uma série de atividades que farão seu
ensino eficaz e divertido.

Você faz seus exercícios nos computadores do A

CCAA, mesmo que você nada entenda de
.

computação.

Pergunte a alguns de seus amigos que estudam ,

no CCAA, eles poderão dizer-lhe por que é
muito mais gostoso estudar no CCAA.

E o meis importante:

Se você está cursando entre a 2ª e a 4ª série do
1 ºgrau, você só paga a metade do preço. Isso
mesmo! O CCAA lhe dá 50% de desconto.

Venha logo, as matrículas já estão abertas.

CCAA ... O futuro será assim.
ESCOLAS NO CENTRO, TRINDADE E KOBRASOL

i,llijii�\'I'jilli
23-6000

criança. adolescente. adulto
todos têm seu lugar no CCAA
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